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Papa Leão XIV
“No único Cristo somos um.”
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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

 Caro leitor, este mês de julho a Revista Elo tem a 
imensa alegria de apresentar, um pouquinho de quem 
é o nosso atual, Papa Leão XIV. Sua eleição marca, 
não apenas uma transição no comando da Igreja, mas 
também o início de uma nova etapa de paz, fé, diálogo e 
renovação espiritual. Conhecer sua história é mergulhar 
em uma trajetória de serviço, humildade e compromisso 
com os mais necessitados, valores que certamente 
moldarão os primeiros passos de seu pontificado.

Vivemos tempos desafiadores. A sociedade, marcada 
por divisões, incertezas e fragilidades, clama por vozes 
que inspirem união, paz e esperança. É nesse cenário 
que o novo Pontífice assume sua missão: falar ao mundo 
com palavras que curem, que acolham, que despertem 
o melhor da humanidade.

No exercício de suas responsabilidades, o novo Papa 
deve manter-se fiel ao Evangelho e à tradição da Igreja. 
A tradição fornece um alicerce sólido e uma orientação 
segura, enquanto o Evangelho oferece inspiração e 
renovação constante. O Pontífice deve equilibrar a 
fidelidade às práticas tradicionais, com a abertura às 
novas realidades e desafios que surgem. A sua liderança 
deve ser marcada pela sabedoria, pela humildade e pela 
firmeza na defesa da fé.

O Papa carrega sobre seus ombros a pesada 
responsabilidade de ser o líder espiritual da Igreja 
Católica, um guia moral para os fiéis e uma voz de 
esperança, não só para os católicos, mas para também 
àqueles homens e mulheres de boa vontade, que buscam 
construir um mundo fraterno e de paz. 

Sua missão é ser um sinal vivo de Jesus Cristo. É 
uma tarefa monumental, mas com a ajuda de Deus e a 
colaboração de todos os membros da Igreja, ele pode 
iluminar o caminho para um futuro mais próspero e 
cheio de esperança.

Por isso, convidamos você, a acompanhar essa 
jornada com orações e preces. Que possamos, juntos, 
sustentar espiritualmente aquele que agora carrega o 
peso e a graça de guiar bilhões de fiéis. Que ele seja 
luz em meio às sombras, ponte em meio aos abismos, e 
sinal vivo do amor de Deus.

Como disse São João Paulo II: "Não tenhais medo! 
Abri as portas a Cristo!"    

Que essa exortação nos inspire a acolher, com fé, o 
Papa e o novo tempo que se inicia.

Unamo-nos na fé e na esperança. Um novo tempo 
começa.

Salve Maria Imaculada!

Novo Diretor Espiritual

IAM - Infância e Adolescência Missionária: Criança 
Evangelizando Criança

O papa e a unidade da Igreja

São Tomé, Apóstolo

Uma mensagem de esperança e paz para o mundo

"É sempre o Apóstolo Pedro que retorna..."

Avós: os guardiões da fé

Jovens: um vulcão de vida

Uma nova página se abre na história do papado
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Caríssimos irmãos e irmãs Saudações em Cristo 
Jesus. Neste mês de julho, vamos refletir sobre a 
importância da pessoa, da missão e do trabalho 

do papa, o bispo de Roma na nossa Igreja Católica 
Apostólica Romana e no mundo.

No dia 21 de abril de 2025, um dia após o Domingo 
da Ressurreição de Jesus: a Páscoa, faleceu o nosso 
querido Papa Francisco, em Roma. Foi um momento 
de profunda condolência e de profunda espiritualidade 
para todos, o qual envolveu o mundo inteiro. Pois a 
morte do Papa Francisco gerou uma expressão de fé 
muito forte em todos nós. Quase um milhão de pessoas 
passaram pelo velório dele, durante os dias do funeral.

Mais ou menos, quinze dias após a morte de um papa, 
é organizado o Conclave: eleição de um novo pontífice. 
E neste de 2025, na eleição do novo pontífice, o Papa 
Leão XIV, também mexeu com o mundo. O mais bonito 
é que o mundo praticamente parou, para viver esses dois 
momentos profundos da Igreja na morte de um papa 
e na eleição do outro. Diante destas duas realidades, 
percebemos quão grande é a importância da Igreja 
Católica e o respeito que o mundo tem por ela. Além 
dos membros importantes da nossa Igreja, quantas 

delegações políticas fizeram os caminhos de Roma 
manifestando este respeito! Quantas pessoas e chefes de 
outras religiões estiveram presentes, para manifestar as 
suas condolências da morte do Papa Francisco e saudar 
o novo pontífice, o Papa Leão XIV! Fora as centenas de 
milhares de pessoas que por lá passaram.

Este contexto nos traz algo fundamental a nós 
cristãos católicos: a importância da nossa unidade com 
a Igreja católica. Precisamos viver bem esta realidade: 
o respeitar e o lutar, para preservar a unidade da nossa 
Igreja Católica Apostólica Romana. Algumas vezes e 
alguns de nós podemos cair na tentação de fazer a ela 
críticas destrutivas e até mesmo criar alguns grupos 
contrários às propostas de caminhada da nossa Igreja. 
Digo: Todos nós precisamos refletir bastante sobre isso.
Digo também: Não que precisamos ser ‘vaquinhas de 
presépios’ como diz um dito popular: fazer sempre o 
que a ‘Igreja manda, aceitar tudo de olhos, ouvido, 
mente e coração fechados. Não! Precisamos participar 
das reflexões e decisões da caminhada de nossa Igreja. 
Entender o porquê estamos indo nesta ou naquela 
direção. Ter sempre presente o Espírito Santo como Luz, 
para guiar a todos nós. Muitas vezes, acolher propostas 
que não vão ao encontro com minhas ideias pessoais ou 
da minha pastoral, movimento ou serviço, mas acolher 
porque participei da reflexão e, é a opinião e a proposta 
da maioria. Por isso, conheço o contexto e respeito. 
Isto é caminhar em comunhão, viver na unidade com 
a Igreja. O papa tem esta missão, de nos unir e de se 
esforçar para caminharmos unidos com ele, na Igreja 
e cada um de nós cristãos católicos temos também a 
mesma missão.

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo: Para 
sempre seja louvado!
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UMA MENSAGEM DE UMA MENSAGEM DE esesppeerança e pazrança e paz
PARA O MUNDOPARA O MUNDO

A primeira mensagem do novo Papa, no dia 08 de 
maio, foi um marco na história presente e futura. 
Suas palavras, cheias de profundidade e amor, 

ecoam como um chamado à paz, esperança e unidade. 
Como discípulos de Cristo, somos convidados a seguir 
adiante, de mãos dadas com Deus e entre nós, cons-
truindo um mundo melhor e mais pacífico. Que esta 
mensagem continue a inspirar e guiar nossos passos, 
fazendo com que o amor de Deus prevaleça sempre em 
nossos corações e ações.

Na íntegra, a saudação que os católicos do mundo 
inteiro estavam esperando:

“A paz esteja com todos vocês.

Queridos irmãos e irmãs,

Esta é a primeira saudação do Cristo ressuscitado, o 
bom pastor, que deu sua vida pelo rebanho de Deus. Eu 
também gostaria que esta saudação de paz entrasse em 
nosso coração e alcançasse suas famílias.

A todas as pessoas, onde quer que estejam, a todos 
os povos, a toda a terra: a paz esteja com vocês.

É a paz do Cristo ressuscitado, uma paz desarmada e 
desarmante, humilde e perseverante. Ela vem de Deus, 
Deus que nos ama a todos, incondicionalmente.

Ainda guardamos na memória a voz fraca, mas 
sempre corajosa, do papa Francisco, que abençoava 
Roma — o papa que abençoava Roma e que conce-
dia sua bênção ao mundo inteiro, na manhã do dia de 
Páscoa. Permitam-me dar continuidade a essa bênção.

Deus nos ama, Deus ama todos vocês, e o mal não 
prevalecerá. Todos estamos nas mãos de Deus.

Por isso, sem medo, unidos, de mãos dadas com 
Deus e entre nós, sigamos em frente. Somos os discí-
pulos de Cristo, que nos precede. O mundo precisa de 
sua luz, a humanidade precisa dele, como ponte, para 
ser alcançada por Deus e por seu amor.

Ajude-nos, vocês também, e uns aos outros, a cons-
truir pontes por meio do diálogo, do encontro, unindo-
-nos todos, para sermos um só povo sempre em paz.
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Agradeço ao papa Francisco.

Quero agradecer também a todos os irmãos cardeais 
que me escolheram, para ser sucessor de Pedro e cami-
nhar com vocês como uma Igreja unida, sempre buscan-
do a paz, a justiça, sempre trabalhando como homens e 
mulheres fiéis a Jesus Cristo, sem medo, para proclamar 
o Evangelho, para ser missionários.

Sou um filho de Santo Agostinho — um agostiniano 
— que disse: “Com vocês sou cristão, e para vocês sou 
bispo”. Nesse sentido, podemos todos caminhar juntos 
em direção à pátria, que Deus nos preparou.

À Igreja de Roma, uma saudação especial. Devemos 
buscar juntos como ser uma Igreja missionária, uma 
Igreja que constrói pontes, que dialoga, uma [Igreja] 
sempre aberta para receber, como esta praça de braços 
abertos a todos, todos aqueles que precisam de nossa 
caridade, de nossa presença, do diálogo e do amor.

E, se me permitirem, também uma palavra, 
uma saudação a todos e, de maneira particu-
lar, ao meu querido diocesano de Chiclayo 
no Peru, onde um povo orgulhoso acom-
panhou seu bispo, compartilhou sua fé 
e deu tanto, tanto, para continuar sendo 
uma Igreja fiel a Jesus Cristo.

A todos vocês, irmãos e irmãs de 
Roma, da Itália, de todo o mundo, 
queremos ser uma Igreja sinodal, uma 
Igreja que caminha, uma Igreja que 
busca sempre a paz, que busca sempre 
a caridade, que busca estar próxima 
daqueles que sofrem.

Hoje, no dia da Súplica à Virgem de 
Pompéia, nossa mãe Maria sempre deseja 
caminhar conosco, estar próxima de nós, nos 
ajudar por sua intercessão e amor. Eu gostaria 
de orar com vocês, oremos juntos por esta nova 
missão, por toda a Igreja, pela paz no mundo. 
E peçamos esta graça especial de Maria, nossa 
mãe.”

No final, o novo Papa Leão XIV conduz 
toda a praça e todos os que seguiam suas pala-
vras e sua eleição a invocar Maria, rezando a 
Ave Maria.

Fonte:  https://pt.aleteia.org 08/05/2024 – Publicado por Cibele 
Battistini
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O título deste artigo relembra 
as inspiradoras, verdadei-
ras e profundas palavras do 

Cardeal Giovanni Battista Re; deca-
no do Colégio Cardinalício em sua 

homilia na Santa Missa “Pro Eligendo 
Romano Pontifice” (Basílica de 

São Pedro, 7 de maio de 
2025). Procede-se o 

conclave e no dia 8 
de maio um novo 
Papa segundo 
o coração de 
Deus, para o 
bem da Igreja 
e da huma-
nidade, nos 

foi concedido: 
Leão XIV.

������������������������
�����������������������
����
���������
�	�

Acompanhemos agora suas palavras e seus passos, 
que nos convidam a renovarmos a plena adesão ao 
caminho de comunhão, que a Igreja universal percorre 
há décadas, nas sendas do Concílio Vaticano II. Leão 
XIV, evidencia a hermenêutica da continuidade e para 
isso faz memória do magistério do Papa Francisco, de 
modo particular nos conteúdos da Exortação Apostólica 
Evangelii gaudium, sublinhando alguns pontos funda-
mentais: o regresso ao primado de Cristo no anúncio (cf. 
n. 11); a conversão missionária de toda a comunidade 
cristã (cf. n. 9); o crescimento na colegialidade e na 
sinodalidade (cf. n. 33); a atenção ao sensus fidei (cf. nn. 
119-120), especialmente nas suas formas mais próprias 
e inclusivas, como a piedade popular (cf. n. 123); o 
cuidado amoroso com os marginalizados e os excluídos 
(cf. n. 53); o diálogo corajoso e confiante com o mundo 
contemporâneo (cf. n. 84; Concílio Vaticano II, Const. 
past. Gaudium et spes, 1-2).

Justamente por se sentir chamado a seguir nesta 
linha, adotou o nome de Leão XIV, sobretudo pela 
histórica Encíclica Rerum novarum (Leão XIII, 1891);  
que aborda a questão social, no contexto da primeira 
grande revolução industrial; e, hoje, a Igreja oferece a 
todos a riqueza de sua doutrina social, para responder 
a outra revolução industrial e aos desenvolvimentos da 
inteligência artificial, que trazem novos e  desafios para 
a defesa da dignidade humana, da justiça e do trabalho. 

O mundo de hoje conta com a Igreja para salvaguar-
dar valores fundamentais, humanos e espirituais, 

sem os quais a convivência humana não será 
melhor e muito menos beneficiará as gerações 

futuras.

Por isso, a ele, sucessor do apóstolo 
Pedro, as nossas orações, para que Deus o 
fortaleça nesta árdua missão, em desper-
tar as consciências, as forças morais e 
espirituais na sociedade atual, que é 
marcada pelo progresso tecnológico, 
mas que se esquece de Deus. 

O título deste artigo relembra 
as inspiradoras, verdadei-
ras e profundas palavras do 

Cardeal Giovanni Battista Re; deca-
no do Colégio Cardinalício em sua 

homilia na Santa Missa “Pro Eligendo 
Romano Pontifice” (Basílica de 

São Pedro, 7 de maio de 
2025). Procede-se o 

conclave e no dia 8 
de maio um novo 
Papa segundo 
o coração de 
Deus, para o 
bem da Igreja 
e da huma-
nidade, nos 

foi concedido: 
Leão XIV.

caminho de comunhão, que a Igreja universal percorre 
há décadas, nas sendas do Concílio Vaticano II. Leão 
XIV, evidencia a hermenêutica da continuidade e para 
isso faz memória do magistério do Papa Francisco, de 
modo particular nos conteúdos da Exortação Apostólica 
Evangelii gaudium, sublinhando alguns pontos funda-
mentais: o regresso ao primado de Cristo no anúncio (cf. 
n. 11); a conversão missionária de toda a comunidade 
cristã (cf. n. 9); o crescimento na colegialidade e na 
sinodalidade (cf. n. 33); a atenção ao sensus fidei (cf. nn. 
119-120), especialmente nas suas formas mais próprias 
e inclusivas, como a piedade popular (cf. n. 123); o 
cuidado amoroso com os marginalizados e os excluídos 
(cf. n. 53); o diálogo corajoso e confiante com o mundo 
contemporâneo (cf. n. 84; Concílio Vaticano II, Const. 
past. Gaudium et spes, 1-2).

Justamente por se sentir chamado a seguir nesta 
linha, adotou o nome de Leão XIV, sobretudo pela 
histórica Encíclica Rerum novarum (Leão XIII, 1891);  
que aborda a questão social, no contexto da primeira 
grande revolução industrial; e, hoje, a Igreja oferece a 
todos a riqueza de sua doutrina social, para responder 
a outra revolução industrial e aos desenvolvimentos da 
inteligência artificial, que trazem novos e  desafios para 
a defesa da dignidade humana, da justiça e do trabalho. 

O mundo de hoje conta com a Igreja para salvaguar-
dar valores fundamentais, humanos e espirituais, 

sem os quais a convivência humana não será 
melhor e muito menos beneficiará as gerações 

futuras.

Por isso, a ele, sucessor do apóstolo 
Pedro, as nossas orações, para que Deus o 
fortaleça nesta árdua missão, em desper-
tar as consciências, as forças morais e 
espirituais na sociedade atual, que é 
marcada pelo progresso tecnológico, 
mas que se esquece de Deus. 

�������
���
�
�����
��
����      5



����������
��
����

SÃO TOMÉ, APÓSTOLO

• 03 DE JULHO •

São Tomé, venerado pela Igreja católica, é um 
santo dos primórdios da Era Cristã. foi um dos 
doze Apóstolos, escolhidos por Jesus. Era judeu, 

da Galiléia e provavelmente pescador. Seu nome apare-
ce onze vezes no Novo Testamento. Tomé ou Tomás, 
significa "gêmeo". No grego, a palavra equivalente é 
Didymus. Isto nos faz supor que ele tinha um irmão 
gêmeo. Ele acompanhou Jesus, como discípulo, durante 
os três anos de vida pública do Mestre. Após a morte de 
Jesus, Tomé estava entre os Apóstolos que receberam 
o Espírito Santo, no dia de Pentecostes. Depois disso, 
sabe-se que ele foi pregar o Evangelho na Índia.

Os católicos de Malabar, na Índia, cultuam 
São Tomé há mais de dois mil anos. Conservam 
também a história de seu martírio, através dos hindus, 
que o feriram mortalmente, com lanças, por causa do 
poder de sua pregação. Com efeito, a pregação de São 
Tomé converteu a muitos na região e nasceu ali uma 
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fervorosa comunidade cristã que dura muitos séculos.
Documentos antiquíssimos atestavam a ida de São 
Tomé para a Índia e também seu martírio. No Século 
XVI, quando os portugueses chegaram àquele país, 
descobriram a cripta onde está sepultado o corpo 
de São Tomé, bem como suas relíquias, um pouco 
de sangue coagulado e um pedaço de uma lança que 
o feriu de morte. São Francisco Xavier, também no 
Século XVI encontrou a herança cristã deixada por São 
Tomé na Índia. 

A memória de São Tomé está fortemente relacionada 
ao fato de ele ter duvidado de seus companheiros, quan-
do estes lhe afirmaram terem visto Jesus ressuscitado 
(João 20, 24-29). Ele quis "ver para crer". Neste sentido, 
ele representa a cada um de nós quando passamos por 
momentos de dúvida. Por outro lado, sua dúvida nos 
ajuda a entender que Deus não rejeita nem conde-
na a necessidade de uma certeza, mas elogia aque-
les que "creem sem terem visto". Precisamos nos 
inspirar, também, no seu testemunho de fé, quando a 
Verdade se revela diante dele, na Pessoa de Jesus Cristo 
ressuscitado.

SÃO TOMÉ, ROGAI POR NÓS!
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ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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Padre Vincent Chinnaiyan 
Adaikkalasamy, pároco da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Dourados-MS) 
e membro da equipe Revista 
ELO, em visita recente à 
Catedral dedicada a São 
Tomé, localizada na Índia.
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Quem é realmente Leão XIV? Como entender a 
trajetória desse homem afável e discreto, a espiritu-
alidade de Santo Agostinho que o 
sustenta, as circunstâncias de 
sua ascensão à cátedra de São 
Pedro? Aquele que, desde o 
início, se apresentou como 
um apóstolo da paz e do amor 
será capaz de responder aos 
formidáveis desafios lança-
dos à Igreja, neste mundo tão 
conturbado em que vivemos? 
Está em jogo o futuro da 
missão da Igreja e do anún-
cio do Evangelho. Escrita por 
Samuel Pruvot, com a cola-
boração de Marc Leboucher, 
esta obra apresenta a primeira 
biografia traduzida do fran-
cês para o português, do papa 
Leão XIV.

Uma nova página se abre na história do papado

Leão XIV (Robert Francis Prevost, OSA) nasceu em 
Chicago, em 14 de setembro de 1955, filho de Louis 
Marius Prevost e Mildred Martínez e irmão de Louis 
Martín e John Josep. Foi eleito à cátedra de São Pedro 
no dia 8 de maio de 2025, segundo dia do Conclave, 
que sucedeu à morte do papa Francisco. É religioso 
da Ordem de Santo Agostinho, da qual também foi 

o prior geral por doze anos, de 2001 a 2013. Em 3 
de novembro de 2014, papa Francisco 

nomeou-o administrador apostólico 
de Chiclayo (Peru). Sua ordena-
ção episcopal se realizou em 12 de 

dezembro do mesmo ano, festa 
de Nossa Senhora de Guadalupe, 
na catedral de Santa Maria de 
Chiclayo. Em 26 de setembro de 
2015, papa Francisco nomeou-o 

bispo titular daquela diocese. Em 
30 de janeiro de 2023, foi nome-
ado prefeito do Dicastério para os 
Bispos, substituindo o cardeal Marc 
Ouellet. Recebeu o cardinalato no 
consistório de 30 de setembro de 
2023.

Novo diretor espiritual

Nosso novo Diretor Espiritual - o Padre Welinton 
Francisco da Costa, SDB, Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora, de Indápolis. 

Em 2008 ingressou no Seminário Salesiano, em 
Campo Grande. Fez seu noviciado em Indápolis. 
Professou votos de pobre-
za, castidade e obediência 
no dia 23 de janeiro do 
ano de 2011. Foi ordenado 
Diácono no dia 03 de feve-
reiro de 2018.

Ordenado Presbítero dia 
15 de dezembro de 2018, 
por Dom Tadeu Canavarroz 

em Cuiabá-MT. Foi formador do Pré-noviciado, em 
Indápolis. Fez curso de formador em Roma, no ano de 
2020.

No dia 19 de fevereiro de 2023 foi empossado como 
pároco da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, de 
Indápolis.

Sua mensagem inicial, como Diretor Espiritual: 
“Com alegria recebi e 
aceitei o convite, para 
ser o Diretor Espiritual 
da Fundação Terceiro 
Milênio - Rádio Coração, 
espero contribuir com 
minha presença, entusias-
mo, amor a juventude e 
aquilo que estiver ao meu 
alcance, nesta nova missão. 
Ouçam a rádio e mudemos 
os nossos corações.” 
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mo, amor a juventude e 
aquilo que estiver ao meu 
alcance, nesta nova missão. 
Ouçam a rádio e mudemos 
os nossos corações.
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Avós:
os guardiões da fé

No mês de julho, celebramos com gratidão o 
Dia dos Avós, no dia 26, quando a Igreja faz 
memória de São Joaquim e Sant’Ana, os avós de 

Jesus. Esta data nos recorda a importância fundamental 
dos avós, como guardiões da fé e como presença viva 
do amor de Deus na vida dos netos.

Você sabia que os nomes dos pais da Virgem Maria, 
avós de Jesus, não aparecem na Bíblia? Tudo o que 
sabemos sobre São Joaquim e Sant’Ana chegou até nós 
através de antigos textos cristãos, chamados apócrifos, 
ou seja, de escritos antigos que não foram incluídos na 
Bíblia, além da tradição.

Segundo esses relatos, Joaquim e Ana viveram em 
Jerusalém. Casaram-se, mas, por mais de vinte anos, 
não puderam ter filhos — algo considerado, na cultura 
judaica da época, um sinal de falta da bênção de Deus. 
Mesmo assim, permaneceram fiéis e perseverantes 
na oração. Humilhado, por não ter filhos, Joaquim se 
retirou ao deserto para jejuar e rezar, por quarenta dias. 
Ana também se entregou à oração. Suas súplicas foram 
ouvidas: um anjo apareceu a ambos, anunciando que 
seriam pais de uma menina muito especial. E assim 
nasceu Maria, escolhida por Deus para ser a Mãe de 
Jesus. Com ternura e dedicação, eles educaram Maria 
na fé.

����
����
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A história de São Joaquim e Sant’Ana nos lembra 
que a fé perseverante gera frutos, mesmo quando tudo 
parece impossível. Eles são modelos de pais, avós e 
cristãos fiéis, que acreditam em Deus e cuidam com 
amor daqueles que Ele lhes confia. Nesse mês a Igreja 
celebra este casal santo como patronos dos avós e 
dos idosos, valorizando sua missão de guardiões, na 
transmissão da fé e dos valores cristãos. 

Na realidade de hoje, em que muitos pais se veem 
sobrecarregados e sem tempo, são os avós que ocupam 
um espaço essencial: levam os netos à catequese, os 
acompanham na Missa, ensinam as orações, partilham 
histórias de fé, testemunham a perseverança e o amor de 
Deus no cotidiano. "Os avós são o elo entre as gerações, 
os transmissores da fé, os guardiões das raízes" (Papa 
Francisco). 

Neste mês especial em que celebramos Sant’Ana e 
São Joaquim, os avós de Jesus, somos convidados a 
voltar o olhar para aqueles que nos deram o dom da vida 
e da fé. Foi na casa desses avós santos que o menino 
Jesus experimentou a ternura e a sabedoria dos avós. E 
nós? Já agradecemos pelo dom que eles são em nossa 
vida? O que estamos fazendo com tudo o que herdamos? 
Que marcas estamos deixando para os que virão depois 
de nós? Hoje, somos chamados a reacender o fogo que 
nossos avós acenderam. Não a guardar cinzas, mas a 
fazer a chama do Evangelho brilhar nas novas geração.

Rezemos hoje por nossos avós – vivos ou já falecidos 
– agradecendo por sua vida e pedindo que intercedam 
por nós. E, se possível, faça uma visita, uma ligação 
ou uma oração especial pelos seus avós. Eles são um 
tesouro que não pode ser esquecido.

Que São Joaquim e Sant’Ana intercedam por todos 
os avós, para que continuem sendo faróis de fé e amor 
para as novas gerações!

Referência: vatican.va
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Observando uma linda e significativa presença 
das crianças em nossa igreja local, com uma 
participação cada vez mais ativa, a Diocese 

de Dourados, na pessoa do Bispo Dom Henrique, do 
Conselho Presbiteral e do NDAE (Núcleo Diocesano 
da Ação Evangelizadora), tem realizado um trabalho 
de fortalecimento, ampliação e implantação da IAM 
(Infância Adolescência Missionária), para que esta obra 
possa estar presente em todas as paróquias.

A IAM faz parte das Pontifícias Obras Missionárias 
e tem como principal lema de ação o protagonismo das 
crianças e adolescentes, na evangelização de outras 
crianças e adolescentes. 

Por meio do olhar atento às realidades universais, os 
missionários da IAM agem em suas realidades locais, 
comprometidos com os objetivos da IAM de:

• Suscitar o espírito missionário universal entre 
as crianças e adolescentes;

• Cooperar espiritualmente com orações, 
sacrifícios e testemunho de vida;

• Despertar e fortalecer as vocações missionárias, 
no anúncio de Jesus Cristo, aos que ainda não o 
conhecem;

• Incentivar pais, educadores e assessores 
a promover o protagonismo das crianças e 
adolescentes na evangelização e solidariedade 
universais;

• Cooperar materialmente com ofertas, fruto de 
renúncias, para ajudar as crianças e adolescentes 
necessitados dos cinco Continentes.

A IAM tem como metodologia motivar as crianças e 
adolescentes a refletirem sobre 

as realidades 
encontradas 

desde o âmbito local até além-fronteiras. Para isso, a 
Obra acontece por meio de encontros semanais, para 
refletir um Tema Gerador, escolhido pelo grupo, dentro 
de Quatro Áreas Integradas: Realidade Missionária; 
Espiritualidade Missionária; Terceiro Encontro; 
Compromisso Missionária; Vida de Grupo.

As crianças são convidadas a rezarem, todos os dias, 
uma Ave-Maria pelas obras missionárias e, ao final 
de cada mês, contribuírem materialmente com uma 
moedinha, ainda que de pouco valor, destinada às obras 
missionárias pontifícias do mundo inteiro. 

As crianças e adolescentes são os protagonistas da 
missão, são eles que tomam a frente nos trabalhos e 
tarefas e desempenham as atividades propostas para cada 
encontro, mas cada grupo de missão, acompanhadas por 
um adulto, que fará a mediação e distribuição das tarefas 
entre eles.

“De todas as crianças e adolescentes do mundo 
inteiro, sempre amigos”. Esse é o lema e proposta de 
vida para a IAM. É um estilo de vida, que não só as 
crianças e adolescentes são chamados a experimentar, 
mas também os adultos, como assessores. 

 Para este trabalho de articulação, sensibilização, 
formação e animação missionária para o avivamento 
e implantação da IAM na diocese contamos com uma 
equipe diocesana, recém reestruturada, formada pelo 
assessor Pe. Cristiano, pelo Seminarista Michael, pela 
Simny (Paróquia Divino Espírito Santo/Rio Brilhante), 
Talita (Paróquia Bom Jesus/Dourados) e a Viviane 
(Paróquia Nossa Senhora de Fátima/Fátima do Sul). 

“Deixai vir a mim os pequeninos, e não os 
impeçais, porque o Reino de Deus pertence ao que 
são semelhantes a elas.” (Marcos 10,14)

IAM - INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA: 
CRIANÇA EVANGELIZANDO CRIANÇA

renúncias, para ajudar as crianças e adolescentes 
necessitados dos cinco Continentes.

A IAM tem como metodologia motivar as crianças e 
adolescentes a refletirem sobre 

as realidades 
encontradas 
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ESCANEIE O QR E 
ACOMPANHE OS 

TRABALHOS DA IAM NA 
DIOCESE DE DOURADOS!
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UM VULCÃO DE VIDA

Em seu discurso, aos irmãos das escolas cristãs, 
(Sala Clementina, 15 de maio de 2025) assim 
Papa Leão XIV definiu a juventude: “um vulcão 

de vida”; e com toda certeza esta expressão abarca 
todos os sentidos.

Quando tratamos de juventude, precisamos nos ater à 
forma expressiva e intensa que é esta fase da vida. SIM! 
uma verdadeira explosão de anseios e sentimentos, e 
cabe a nós, como igreja, acolher e discernir, para melhor 
ajudar e encaminhar os nossos jovens.

 Sabemos que os desafios na caminhada da juventude 
são diversos, destaco um muito preocupante que também 
foi citado pelo Papa Leão XIV: o relativismo. A “onda” 
relativista é devastadora e tem levado os jovens de todo 
o mundo a um colapso de valores. A vida de um jovem 
em sua naturalidade tem suas incertezas, encarar o 
relativismo numa caminhada de igreja, faz com 
que a evangelização se torne ainda mais 
difícil, Cristo é uma verdade absoluta e 
universal, independente de culturas e 
realidades de vida, e isso precisa 
ser claro para nossos jovens.

 A uma necessidade para com a juventude, um olhar 
afetivo e efetivo dentro desta realidade, ser jovem cristão 
tem sido desafiador, levar uma vida de santidade está 
cada vez mais custoso, e por isso dentro de nossa diocese 
somos uma prioridade, e precisamos nos levantar como 
jovens, e acender em nós esse desejo de sermos santos, 
com uma explosão de santidade.

 A expressão usada pelo santo padre é o que somos, 
uma explosão, o único e verdadeiro sentido para isto 
é Cristo. Através desta explosão, vamos gerar vida em 
nossa juventude, temos a graça de ter esse espaço como 
igreja, de poder anunciar Jesus de jovem para jovem. 
Vamos viver essa explosão com entusiasmo e alegria, 
e o mais importante HOJE. Então, convido a 
todos à essa explosão de VIDA, EM CRISTO 
JESUS.

 ���������­�����
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UM VULCÃO DE VIDA
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Acolhida: Altar com crucifixo, bíblia, vela 
e flores.

Animador/a: Prezados irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos. É 
pela graça de Deus que nos reunimos 
nesta pequena comunidade, para 
receber, do próprio Jesus, a alegria 
da Sua santíssima presença, que se 
manifesta em nosso meio.  Ele nos 
acolhe e deseja que A PAZ ESTEJA 
CONOSCO. Com fé e confiança, 
iniciemos: Em nome do Pai...

Canto: Tu és o centro da minha 
vida, és a razão da minha alegria. 
Não quero tirar os meus olhos de 
Ti, quero que sejas o centro Senhor, 
da minha vida. Quero te louvar, te 
engrandecer...

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 1: Rezemos com alegria e 
fé o Salmo 33(34).

Lado A: Bendirei continuamente o 
Senhor, seu louvor estará sempre em 
meus lábios. Glorie-se minha alma no 
Senhor; ouçam-me os humildes e se 
alegrem. Rezemos.

Todos: Provai e vede como o 
Senhor é bom, feliz o homem que 
se refugia junto dele.

Lado B: Procurei o Senhor e ele 
me atendeu, livrou-me de todos os 
temores. Vede este miserável clamou 
e o Senhor o ouviu e de todas as 
angustias o livrou. Rezemos.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 2: O tema central deste 
encontro é fundamentado na figura 
do Apóstolo São Tomé, o qual a 
Igreja celebra dia 3 de Julho. Ele, 
após fazer a experiência com Jesus 
ressuscitado, tocando suas santas 

chagas e ouviu do próprio Jesus 
a exortação à fé, tornando- se um 
apóstolo fiel, fervoroso e destemido. 
Ele não foi privado de sofrimentos e 
provações, ao anunciar o Evangelho, 
até os confins da terra.

Leitor/a 3: São Tomé partiu para o 
Oriente, especialmente à Índia, onde 
converteu muitos ao cristianismo, 
realizou milagres, em nome de Jesus 
e renovou a esperança do povo, numa 
terra de descrença e tão necessitada 
da presença de Jesus Cristo. Foi nesta 
terra, que o incansável apóstolo se 
doou completamente à missão de 
evangelizar, ao ponto de entregar-se 
ao martírio, por amor ao seu MESTRE 
JESUS.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Ouvir a Palavra, 
acreditar e ter o firme propósito de 
pô-la em prática, é o que nos asse-
melha a Jesus Cristo – CAMINHO, 
VERDADE E VIDA!

Canto: Palavra de salvação, somente 
o céu tem pra dar...

Animador/a: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo, segundo 
Jo 20, 19-29. 

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Que ensinamentos tiramos, a 
partir da dúvida e depois da profissão 
de fé de São Tomé?

B) Estou “inserido/a” na comunidade, 
a ponto de ali me fortalecer na fé e 
fazer dissipar toda dúvida?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Neste momento, 
abramos nosso coração, admitindo 
nossas fraquezas, misérias e incertezas 

e, confiantes na intercessão de São 
Tomé, façamos juntos esta oração:

ORAÇÃO DE SÃO TOMÉ

Todos: Ó Apóstolo São Tomé, 
experimentaste o desejo de sofrer 
o martírio por Jesus, sentiste a 
dificuldade de não conhecer o 
Caminho, e viveste na incerteza e 
na obscuridade da dúvida, no dia 
de Páscoa. Na alegria do encontro 
com Jesus Ressuscitado, na certeza 
da fé reencontrada e num ímpeto 
de amor, exclamaste: 'Meu Senhor 
e meu Deus! O Espírito Santo, no 
dia de Pentecostes, transformou-te 
num corajoso missionário de Cristo, 
incansável peregrino no mundo, 
até os confins da terra. Por isso, te 
pedimos protegei a Igreja de Cristo, 
a mim e à minha família e fazei com 
que todos encontrem o Caminho, a 
Paz e a Alegria, para anunciar, com 
paixão e destemor, que Cristo é o 
único Salvador do Mundo, ontem, 
hoje e sempre. Amém.

Animador/a: Façamos nossos 
pedidos, pela intercessão de Nossa 
Senhora, Mãe da fé, e rezemos. 
Ave-Maria, Glória ao Pai...

ASSUMINDO A PALAVRA

C) O que farei, para fortalecer 
a fé daqueles que se encontram 
fragilizados e descrentes?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
Nossa Senhora Mãe Santíssima, os 
Anjos e Santos, abençoe-nos Deus: 
Em nome do Pai...

Canto: Meu Senhor e meu Deus (3x)
Eu creio, mas aumenta a minha fé...

SÃO TOMÉ: DA DÚVIDA AO MARTÍRIO
������������
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“COMPAIXÃO É ACOLHER SEM DISTINÇÃO”

Acolhida: Preparar o altar com vela, bíblia 
e flores.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos. Neste 2º encontro 
somos chamados a viver um amor prático, 
generoso e sem barreiras, a superar 
preconceitos e a agir com misericórdia, 
como reflexo do amor de Deus em 
nossas vidas. Vamos aprofundar o tema 
“Compaixão é acolher sem distinção”, 
à luz da Parábola do Bom Samaritano, 
que é narrada no evangelho de Lucas 10, 
25-37. Com alegria, amor e fé, iniciemos: 
Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: O evangelho de hoje 
nos motiva a desafiar nossa forma 
de ver o mundo e agir, em relação 
ao próximo. Para isso, precisamos 
entender quem eram os samaritanos.

Leitor/a 2: Os samaritanos eram 
considerados impuros pelos judeus 
e, assim, vistos como inimigos. 
Eles viviam na região de Samaria e 
misturavam o judaísmo com outras 
crenças. Jesus escandalizou muitos 
judeus, porque não rejeitava os 
samaritanos.

Canto: Sim eu quero, que a luz de 
Deus, que um dia em mim brilhou...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Para nos ajudar a 
refletir a Palavra de hoje, vamos 
meditar o Salmo 23, que fala sobre 
a proteção, cuidado e compaixão 
de Deus. Um Pai amoroso, que nos 
guia e cuida de nós, assim como o 
samaritano cuidou do homem ferido, 
na parábola.

Leitor/a 1: O Senhor é meu pastor, 
nada me faltará. Em verdes prados ele 

me faz repousar. Conduz-me junto às 
águas refrescantes, restaura as forças 
de minha alma. Pelos caminhos retos 
ele me leva, por amor do seu nome. 
Ainda que eu atravesse o vale escuro, 
nada temerei, pois estais comigo.

Todos: O Senhor é meu pastor e 
nada me faltará.

Leitor/a 2: Vosso bordão e vosso 
báculo são o meu amparo. Preparais 
para mim a mesa à vista de meus 
inimigos. Derramais o perfume sobre 
minha cabeça, e transborda minha 
taça. A vossa bondade e misericórdia 
hão de seguir-me por todos os dias 
de minha vida. E habitarei na casa do 
Senhor por longos dias.

Todos: O Senhor é meu pastor e 
nada me faltará.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O convite que o 
Evangelho do Bom Samaritano nos 
faz é profundo e desafiador. Através 
dessa parábola, Jesus nos convida a 
viver um amor prático e sem barreiras, 
um amor que transcende fronteiras 
sociais, culturais e religiosas, É um 
chamado a agir como Jesus agiria, 
mostrando compaixão e cuidado, 
mesmo para com aqueles que 
podem ser vistos como inimigos ou 
desconhecidos.

Canto: Eu vim para escutar, tua 
palavra...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo São Lucas 10, 
25-37.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Por que Jesus escolheu um sama-
ritano como o “herói da história”?

B) De que maneira podemos viver 
a "compaixão" na prática, em nosso 
dia a dia?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Meditar sobre o 
Bom Samaritano nos inspira a viver 
as lições de compaixão, misericórdia 
e ações práticas, em favor do 
próximo. Peçamos a Deus a graça de 
sermos mais generosos, solidários e 
altruístas.

Todos: “Senhor, conceda-nos 
a graça de sermos como o Bom 
Samaritano, sempre dispostos a 
ajudar, mesmo com sacrifícios, e a 
viver em constante misericórdia, 
prestando nossos serviços e 
atenção aos necessitados”.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Somos desafiados 
a praticar a compaixão, seja em 
pequenas ou grandes ações, e a 
acolher e cuidar de todos aqueles que 
necessitam de ajuda.

C) O que posso fazer de concreto, 
neste sentido?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que, inspirados 
pela compaixão do Bom Samaritano, 
sejamos instrumentos de amor e 
misericórdia em nosso dia a dia. Que 
Deus nos abençoe e nos fortaleça, 
pela intercessão de Nossa Senhora, 
Mãe da Misericórdia: Em nome do 
Pai…

Canto: Cristo, quero ser instrumento 
de tua paz e do teu infinito amor...
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“DESAFIOS DE HOJE: ORAÇÃO VERSUS AÇÃO”

Acolhida:  Preparar o altar com vela, cruz 
e flores.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos ao nosso encontro. 
Nos alegramos com a presença de 
cada um. Com muita fé, confiança 
e o desejo de bem celebrarmos este 
momento, iniciemos: Em nome do 
Pai...

Canto: Fico feliz em vir em tua casa, 
erguer minhas mãos e cantar...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Em nosso caminho 
de oração enfrentamos desafios. 
Ouvimos que orar não vale a pena. 
Há, também, os que pensam que o 
caminho da oração se dá somente 
no encontro semanal com Cristo e a 
comunidade, na Eucaristia. Porém, 
não valoriza o testemunho cotidiano 
do encontro com Ele, que antes de 
tudo, devemos ser ouvintes de sua 
Palavra.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos o Salmo 17.

Leitor/a 1: Invoco o Senhor, 
digno de todo louvor, e fico livre 
dos meus inimigos. Circundavam-
me os vagalhões da morte, torrentes 
devastadoras me atemorizavam, 
enlaçavam-se as cadeias da habitação 
dos mortos, a própria morte me 
prendia em suas redes.

Todos: O Senhor é o meu rochedo, 
minha fortaleza e meu libertador. 
Meu Deus é a minha rocha, onde 
encontro o meu refúgio, meu 
escudo, força de minha salvação e 
minha cidadela.

Leitor/a 2: Do alto estendeu a sua 
mão e me pegou, e retirou-me das 
águas profundas livrou-me de inimigo 
poderoso, dos meus adversários mais 
fortes do que eu. Investiram contra 
mim no dia do meu infortúnio, mas 
o Senhor foi o meu arrimo; pôs-me 
a salvo e livrou-me, porque me ama.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Jesus revela para 
nós a atitude das duas irmãs, Marta 
e Maria, que O receberam em sua 
casa. Esta passagem nos faz refletir, 
e que possamos, também nós, avaliar 
o modo como estamos recebendo 
Jesus, em nossa vida.

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia! Sua palavra é 
alimento que dá vida, aleluia. Glória 
a Ti, Senhor, toda graça e louvor (2x)

Leitor/a 1: Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas 10, 38-42.

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Há muitas pessoas que 
entendem ser o trabalho uma oração, 
e, desde que ele seja para a glória de 
Deus, isto é verdade. Todavia, se não 
nos colocamos na presença de Deus, 
em todas as nossas ações, dentro de 
nós haverá um silêncio infrutífero, o 
vazio. A ausência da oração pessoal 
provoca o tédio, a tibieza e conse-
quentemente, fazemos tudo sem 
alegria, e a vida se torna um fardo 
pesado.

Leitor/a 2: A ação que agrada a 
Deus é a que advém do diálogo com 
Ele, pois só assim iremos descobrir 
qual é a nossa parte, na Sua obra. O 
que fizermos com as nossas mãos, 
o que providenciamos com nosso 
trabalho poderá passar, mas o que 

apreendemos de Jesus, será como um 
tesouro, que nunca nos será tirado.

A) Como tem sido a minha conduta 
ante a visita de Jesus?

B) Com quem me identifico no meu 
dia a dia, com Marta ou Maria?

C) Me esforço para sentar-me aos 
pés de Jesus e pedir a Ele orientação 
para os meus afazeres?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: A história de Marta 
e Maria nos ensina sobre o equilíbrio 
entre serviço e a contemplação na 
vida cristã. Sobre a importância de 
priorizar a presença de Deus e o 
aprendizado espiritual.

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Que possamos 
aprender com as duas. É indispensá-
vel que façamos como a Maria, que 
recebeu os ensinamentos de Jesus, 
usufruiu da Sua intimidade e fortale-
ceu sua fé. Esta é a melhor parte. No 
entanto, a partir da escuta da Palavra, 
precisamos agir. A oração e a refle-
xão, que brotam a partir dos ensina-
mentos de Jesus, devem nos motivar 
à ação, pois, só assim, viveremos o 
equilíbrio que a fé exige.

Leitor/a 2: Rezemos juntos. Pai 
Nosso, Ave-Maria, Glória.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Deus Pai nos 
conserve unidos no amor, para que 
habite em nós a paz de Cristo e 
permaneça sempre em nossa casa. 
Amém! Abençoe- nos, Deus: Pai...

Canto: Eu seguirei...
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“AVÓS, PILARES DA PERSEVERANÇA NA FÉ”

Acolhida: Preparar o altar com vela, 
flores e bíblia e crucifixo.

Animador/a: Irmãs e irmãos em 
Cristo, sejam todos muito bem-vin-
dos ao nosso 4º Encontro. Reunidos 
para a partilha da Palavra, permita-
mos ser objetos da misericórdia de 
Deus, deixando-nos amar por Aquele, 
que toma a inciativa de vir ao nosso 
encontro - o Cristo Ressuscitado. 
Iniciemos: Em nome do Pai...

Canto: Todos reunidos na casa de 
Deus, com cantos de alegria e gran-
de louvor...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: O papel dos anciãos, 
como transmissores da fé, tem raízes 
profundas nas Sagradas Escrituras. 
No livro de Deuteronômio, Moisés 
exorta as gerações mais velhas a 
ensinarem os mandamentos de Deus 
aos mais jovens “Ensina-os aos teus 
filhos e aos filhos de teus filhos” (Dt. 
4,9). Esse mandamento sublinha a 
responsabilidade entre as gerações 
de transmitir a fé e os valores divinos.

Leitor/a 2: No Novo Testamento, 
na segunda carta de São Paulo a 
Timóteo, a importância da trans-
missão da fé sincera não fica restri-
ta aos pais, mas também aos avós.” 
“Recordo-me da tua fé sincera, que 
primeiro habitou em tua avó Loide e 
tua mãe Eunice, e estou certo de que 
também habita em ti.”  (2 Tim. 1,5). 
Os avós que transmitem a fé atuam 
como pontes conectando passado, 
presente e futuro.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos o 
Salmo 78.

TODOS: Escutai a minha lei, 
povo meu; inclinai os vossos ouvi-
dos às palavras da minha boca. 
Abrirei a minha boca numa pará-
bola; falarei enigmas dos tempos 
passados. Esses enigmas temos 
ouvido e sabido, e nossos pais tem 
nos contado. Não os encobriremos 
aos seus filhos, mostrando à gera-
ção futura os louvores do Senhor, 
assim como a sua força e as maravi-
lhas que fez. Porque ele estabeleceu 
um testemunho em Jacó, e pôs uma 
lei em Israel, a qual deu aos nossos 
pais para que a fizessem conhecer 
a seus filhos; Para que a geração 
vindoura a soubesse, os filhos que 
nascessem, os quais se levantassem 
e a contassem a seus filhos; Para 
que pusessem em Deus a sua espe-
rança, e se não esquecessem das 
obras de Deus, mas guardassem os 
seus mandamentos.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia! Sua Palavra é 
alimento que dá vida, aleluia. Glória 
a Ti, Senhor, toda graça e louvor (2x)

Animador/a: Leitura da Carta de 
São Paulo aos Hebreus 10, 35-39.

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Apesar de as Sagradas 
Escrituras não mencionarem, é sabido, 
pela tradição católica, que Joaquim e 
Ana foram os pais da Virgem Maria 
e os avós de Jesus.  Os pais de Jesus 

o levaram a Jerusalém para ser apre-
sentado no templo, cumprindo a lei de 
Moisés, que exigia que o primogênito 
homem fosse dedicado a Deus.

Leitor/a 2: E nós, o que estamos 
ensinando aos nossos descendentes? 
Estamos vivendo uma vida de fé e 
perseverança e ensinando- os a segui-
rem os desígnios de Deus?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: A fé é o fundamento 
da nossa esperança e nos capacita a 
suportar as dificuldades, buscando 
sempre o Seu reino.

Todos: Senhor, fortaleça a nossa 
fé, para que possamos perseverar 
em meio às provações e tribula-
ções, confiantes que o Senhor está 
conosco e assim aprender com os 
ensinamentos dos nossos pais e avós 
e repassar  à próxima geração os 
louváveis feitos do Senhor, o seu 
poder e as suas maravilhas.

Animador/a: Firmes e confiantes no 
amor do Senhor por nós, rezemos. 
Creio, Pai Nosso, Ave-Maria, Glória.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Nessa semana vamos 
compartilhar com nossos familiares 
(filhos, netos, sobrinhos...) uma passa-
gem bíblica ou contar uma das parábo-
las de Jesus.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Abençoai Senhor, 
a nós e nossas famílias, e dai-nos 
a coragem para testemunharmos 
sempre, o amor de Deus, presente 
entre nós: Em nome do Pai...

Canto: O povo de Deus no deserto 
andava...
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Entre os dias 31 de maio e 1º de junho, a Pastoral 
da Comunicação (PASCOM) da Diocese de 
Dourados realizou, no Instituto Pastoral de 

Dourados (IPAD), o Encontro Diocesano da PASCOM. 
O evento reuniu 80 pasconeiros de mais de 20 
paróquias da diocese, num momento de profunda 
formação, espiritualidade e partilha, sobre os desafios 
da comunicação na Igreja.

O encontro teve como tema central o 59º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, proposto pelo Papa Francisco, 
em sua última mensagem, antes do falecimento:
“Partilhai com mansidão a esperança que está nos 
vossos corações” (cf. 1Pd 3,15).

Formação com presença nacional
Um dos pontos altos do encontro foi a presença de 

Alex Ferreira, Secretário-Geral da PASCOM Brasil, 
organismo vinculado à Comissão Episcopal para a 
Comunicação Social da CNBB.

Temas fundamentais para a missão da PASCOM
Durante os dois dias, os participantes mergulharam 

em temas de grande relevância para a atuação pastoral 
da comunicação:

• o Dia Mundial das Comunicações Sociais;
• compreensão e aplicação pastoral da 

mensagem papal;
• espiritualidade e implantação da PASCOM 

nas paróquias;
• LGPD e uso responsável da imagem dos fiéis 

e do Papa;
• técnicas práticas de fotografia, vídeo e 

produção de conteúdo, para evangelização 
nos meios digitais.

Coordenação Diocesana
A PASCOM da Diocese de Dourados é coordenada 

por Gabriel Fernandes, tendo como vice-coordenador 
Vinicius Moreno, o secretário Maikon Nascimento, e o 
Seminarista Peterson Falcão, responsável pela dimensão 
espiritual. A assessoria eclesiástica é confiada ao Pe. 
Éverton Manari, que também presidiu a Santa Missa 
de encerramento, celebrada no domingo, Solenidade da 
Ascensão do Senhor.
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Santa Missa Solene em 
honra a São José Operário

Na noite do dia 1º de maio, 
nossa paróquia São José 
Operário, em Dourados/MS, 
celebrou com alegria e fé o 
seu padroeiro. A Santa Missa 
foi presidida por nosso bispo 
diocesano, Dom Henrique, 
que nos conduziu em oração e 
reflexão sobre o valor do traba-
lho e da vida dedicada a Deus.

Regional Oeste 1 realiza encontro 
de aprofundamento da Infância e 

Adolescência Missionária, em Dourados
Com o tema “Crianças e Adolescentes, 

Missionários da Esperança”, o Regional Oeste 
1 promoveu nos dias 26 e 27/04, um momento 
especial de formação para assessores da Infância 
e Adolescência Missionária (IAM), com assessoria do 
Pe. Vagner Alves, secretário nacional da Obra.

A Diocese de Dourados acolheu, com carinho, os 
representantes de todas as dioceses de MS, propor-
cionando dias de oração, partilha e fortalecimento da 
missão. “Gratidão, fé, compromisso e coragem para 
caminharmos juntos! Obrigada a todos os que tornaram 

honra a São José Operário
Na noite do dia 1º de maio, 

nossa paróquia São José 

Missa em Sufrágio do Papa Francisco
Em 25/05, a Catedral reuniu fiéis de toda a cidade, para a Santa Missa em Sufrágio pela alma 

do Papa Francisco. Presidida por nosso Bispo Dom Henrique, a celebração foi expressão viva da 
comunhão da Igreja, que se une em oração e esperança neste tempo tão significativo. Com gratidão 
pelo testemunho de fé, amor e serviço do Santo Padre, elevamos nossas preces por seu descanso 
eterno. E, com o mesmo espírito de unidade, confiamos ao Espírito Santo o Conclave e a esco-
lha do novo Sucessor de Pedro, para que guie a Igreja com sabedoria, firmeza e misericórdia. 
Papa Francisco, obrigado por tudo!

Em 25/05, a Catedral reuniu fiéis de toda a cidade, para a Santa Missa em Sufrágio pela alma 
do Papa Francisco. Presidida por nosso Bispo Dom Henrique, a celebração foi expressão viva da 
comunhão da Igreja, que se une em oração e esperança neste tempo tão significativo. Com gratidão 
pelo testemunho de fé, amor e serviço do Santo Padre, elevamos nossas preces por seu descanso 
eterno. E, com o mesmo espírito de unidade, confiamos ao Espírito Santo o Conclave e a esco-
lha do novo Sucessor de Pedro, para que guie a Igreja com sabedoria, firmeza e misericórdia. 
Papa Francisco, obrigado por tudo!

Primeira Eucaristia em Douradina
Aconteceu na noite do domingo de Páscoa (20/04), 

na paróquia Nossa Senhora Aparecida, de Douradina, a 
missa da 1ª Eucaristia de 49 jovens. A missa foi presi-
dida pelo pároco Padre Alexsandro da Silva Lima, com 
a igreja repleta de fiéis e familiares dos jovens.

esse encontro possível. 
Que Jesus seja, cada 
vez mais, conhecido e 
amado!”, expressou com 
emoção a coordenadora 
regional, Maria Dolores. Unidos por amor à IAM, segui-
mos de mãos dadas na missão!

Bênção do altar da Capela Sagrado Coração de Jesus 
Em um momento de fé e comunhão, a Capela Sagrado Coração de Jesus, 

recebeu com alegria a visita do nosso querido bispo Dom Henrique, para a 
bênção do altar. Que este altar seja sempre um sinal vivo da presença de Cristo.
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Pedalada Ecológica da 
Esperança em Laguna 

Carapã
No dia Primeiro do mês 

de maio de 2025, a Paróquia 
Cristo Rei de Laguna 

Carapã- MS, realizou a 
primeira PEDALADA 
ECOLÓGICA, com o 
objetivo de celebrar os 
dois grandes eventos de 
nossa Igreja Católica: 
com o Lema do Jubileu – 
“Peregrinos da Esperança” 
e o Tema da campanha da 

fraternidade – “FRATERNIDADE E 
ECOLOGIA INTEGRAL”. 

Foi promovida pela coordenação 
da Catequese, com o apoio de nosso 
Pároco, Padre Flávio Silveira de 
Alencar, a participação dos catequi-
zandos e suas famílias. No decorrer 
do trajeto, houve algumas paradas, 
para uma reflexão de conscienti-
zação da importância e do cuida-

do com a casa comum e também de 
oração, de gratidão por toda a obra Criada por Deus.

No final da pedalada, em frente a quadra Nossa 
Senhora Aparecida, realizou-se o plantio de várias 
mudas de árvores, com um apelo, de passarem por este 
trajeto a regá-las, para que possam crescer, se desen-
volver e dar bons frutos e muita sombra, nestes tempos 
de tanto calor. 

Concluímos com o sorteio de vários prêmios, entre 
eles uma bicicleta. Gratidão pela participação de todos 
e por esta bela iniciativa.

Diocese promove encontro entre
coordenadores e assessores diocesanos

A Diocese promoveu um encontro com coordena-
dores e assessores diocesanos. Realizado no IPAD em 
08/05 e organizado pelo 
NDAE (Núcleo Diocesano 
da Ação Evangelizadora), 
o momento foi marcado 
pela partilha de inicia-
tivas já realizadas neste 
ano do Jubileu Ordinário. 
Também houve motiva-
ção para novas ações com 
a temática jubilar e apresentação do calendário de 
peregrinações das Paróquias ao Santuário Diocesano, 
na Vila São Pedro.

Pedalada Ecológica da 
Esperança em Laguna 

de maio de 2025, a Paróquia 
Cristo Rei de Laguna Cristo Rei de Laguna 

Carapã- MS, realizou a 
primeira PEDALADA 
ECOLÓGICA, com o 
objetivo de celebrar os 
dois grandes eventos de 
nossa Igreja Católica: 
com o Lema do Jubileu – 
“Peregrinos da Esperança” 
e o Tema da campanha da 

Cristo Rei de Laguna 

fraternidade – “FRATERNIDADE E 
ECOLOGIA INTEGRAL”. 

Foi promovida pela coordenação 
da Catequese, com o apoio de nosso 
Pároco, Padre Flávio Silveira de 
Alencar, a participação dos catequi-
zandos e suas famílias. No decorrer 
do trajeto, houve algumas paradas, 
para uma reflexão de conscienti-
zação da importância e do cuida-

do com a casa comum e também de 

Audiência Pública 
Fraternidade e Ecologia 

Integral
De proposição do vereador 

Elias Ishy (PT), e em parceria 
com a Diocese de Dourados 
e o Instituto Municipal de 
Meio Ambiente, foi realizada 
na Câmara Municipal a 
Audiência Pública para 
discutir a ecologia integral 
e os cuidados com o meio 
ambiente.

Diocese realiza 6ª 
Romaria Diocesana

do Terço dos 
Homens

Com o tema 
"Terço dos Homens: 
somos Peregrinos da 
Esperança", o encontro 
realizado no Santuário Diocesano, na 
Vila São Pedro, contou com animação, formação sobre 
o Ano Jubilar da Esperança, Santo Terço, adoração ao 
Santíssimo e Santa Missa.

Crismas: Paróquia São 
José (Ponta Porã), 
Paróquia São José 

Operário (Dourados) 
e Paróquia Sagrado 

Coração de Jesus 
(Dourados)

realizado no Santuário Diocesano, na 

Crismas: Paróquia São 

Operário (Dourados) 

�������
���
�
�����
��
����      17



��������
��
����

��������������������������
��������������������������������
���������
�	�

Faça a ligação

Qual o nome?

super dica
Olá querido amiguinho, já está sabendo 

que temos um novo Papa? 
Isso mesmo, e o nome que ele escolheu 

para ser chamado é Leão XIV. Nosso Papa 
tem pedido que rezemos por ele, por isso 

eu convido você, todos os dias, a rezar pelo 
Papa Leão XIV uma Ave Maria, pedindo 
que o Divino Espírito Santo o conduza, 

sobre a intercessão da Santí ssima
Virgem Maria.

"Ave Maria, cheia de graça, o Senhor 
é convosco; bendita sois vós entre as 

mulheres, e bendito é o fruto do vosso 
ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, 
rogai por nós pecadores, agora e na hora 

da nossa morte. 
Amém."

Ligue as imagens aos respecti vos nomes

Papa Leão XIV

Papa Francisco

Papa João Paulo II

Papa Bento XVI

Escreva o nome dos objetos abaixo:

Im
ag

en
s:

 P
in

te
re

st

vamos colorir!

Papa Leão XIV

   _________     _________     _________

   _________     _________     _________
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PADRES E DIÁCONOS
02/07 - Diácono Transitório Ronaldo S. Alves, MPS
04/07 - Diácono Mateus Selhorst
11/07 - Adevair Paulino Bezerra, Comunidade Betel
13/07 - Pe. Ivan Luiz Bassoto, PSDP
14/07 - Dom Henrique Aparecido de Lima, C.Ss.R.
16/07 - Pe. Éverton França de Souza Manari
17/07 - Pe. Teodoro Benitez
19/07 - Diácono Erismar Pittarello
21/07 - Pe. Leonardo Guimarães dos Santos 
25/07 - Pe. José Benito Porto Gonzalez, SDB
27/07 - Diácono Alves de Holanda 
30/07 - Diácono Luiz Carlos Lima

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO
02/07 - Pe. Pedro Alves Mendes
03/07 - Pe. Miguel Nascimento Netto, C.Ss.R.
04/07 - Mateus Selhorst
19/07 - Pe. Giovani Gall de Assis
20/07 - Diácono Edenilson Domingos
21/07 - Pe. Leonardo Guimarães dos Santos
25/07 - Pe. José Benito Porto Gonzales, SDB
30/07 - Pe. Ciro Ricardo de Freitas
30/07 - Diácono Luiz Carlos Lima

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
01/07 - Ir. Juliana Aparecida Moreno dos Santos, SJS
04/07 - Ir. Maria Clara da Misericórdia Divina, OSC
06/07 - Ir. Suzana Maria do Coração M. de Jesus, FPSS
11/07 - Adevair Paulino Bezerra, Betel
24/07 - Ir. Maria Catarina Menino de Deus, OSC
24/07 - Ir. Liliá Maria do Coração M. de Jesus, FPSS
26/07 - Ir. Ana Maria Batista Luna, ISJ
29/07 - Ir. Marta Veloso, IASCJ
31/07 - Ir. Cor Maria da Assunção, FPCC

PROFISSÃO RELIGIOSA
02/07 - Ir Ester Maria do Divino Amor, OSC
24/07 - Ir. Solange Souza de Castro, SJS
25/07 - Ir. Gema Menegat, ISJ
19/07 - Maria Reginato, ISVPG
29/07 - Ir. Marilda Navarini, IMC

Aniversariantes01 a 03/07 - Reunião Conselho Permanente em 
Brasília (DF), presença de Dom Henrique, C.Ss.R. 
02/07 - Reunião Regional online com equipes de 
coordenadores diocesanos (casais e assessores) da 
Pastoral Familiar;
04 a 06/07 - III Romaria da Pastoral Carcerária, 
presença de Dom Henrique Aparecido de Lima, 
C.Ss.R. (Aparecida-SP)
04 a 06/07 - 35º DESPERTAR
11 a 13/07 - XI Sulão de Catequese (Campo Grande-MS)
11 a 13/07 - Acampa II
12/07 - 18h, Ordenação Presbiteral do Frater Jonas 
Gabriel Vilela, SAC, na Paróquia São Cristóvão (Nova 
Alvorada do Sul-MS), presença de Dom Henrique 
Aparecido de Lima, C.Ss.R.
14/07 - ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DE DOM 
HENRIQUE APARECIDO DE LIMA, C.Ss.R.
14/07 - Formação Bíblica da Catequese Diocesana, 
com o Pe. João Neto
17 a 20/07 - Acampamento Juvenil
18 a 20/07 - Retiro Diáconos Permanentes, no IPAD
19/07 – 18h30, Crisma, na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus (Dourados)
19 a 20/07 - 2º DECOKIDS (Casa do Cursilho)
24 a 27/07 - Acampamento FAC
28 a 31/07 - Jubileu dos Jovens

Agenda Diocesana

03/07 - São Tomé, Apóstolo
06/07 - Santa Maria Goretti, Virgem e Mártir
09/07 - Santa Paulina do Coração Agonizante de 
Jesus, Virgem
11/07 - São Bento, Memória
14/07 - São Camilo de Lellis, presbítero
16/07 - Nossa Senhora do Carmo, Festa
22/07 - Santa Maria Madalena, Festa
25/07 - São Cristóvão
26/07 - São Joaquim e Santa Ana, Pais da Bem-
Aventurada virgem Maria
29/07 - Santa Marta, Maria e Lázaro, Memória 
31/07 - Santo Inácio de Loyola, presbítero

Datas significativas
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